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Se a previsão do Fundo Monetário Internacional (FMI) se confirmar, em 2024 o 
Brasil passará da 9ª para a 8ª posição no ranking das maiores economias do 
mundo.  

+ FMI volta a subir projeção para PIB do Brasil, com alta de 2,2% em 2024; 
previsão global é de 3,2% 

É o que aponta um levantamento feito por Alex Agostini, economista-chefe da 
Austin Rating, a partir dos dados divulgados pelo fundo nesta terça-feira, 16. A 
última vez que o Brasil esteve na posição de 8ª maior economia do mundo foi em 
2017.  
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As previsões do FMI 

O novo relatório elevou novamente a projeção para o Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil de 1,7% para 2,2% neste ano. Para 2025, passou de 1,9% para 
2,1%.  

Para Agostini, essa estimativa “é factível”. “A nossa projeção está ajustada para 
1,8% de crescimento neste ano e, para o ano que vem, 2,1%”, afirma sobre os 
números da Austin Rating. 

“Tem um certo carregamento estatístico porque no ano passado a economia 
surpreendeu bastante”, explica ele. No ano passado, a economia brasileira 
cresceu 2,9%. 

“Tem ainda os efeitos das taxas de juros que foram reduzidas até o momento, e 
deve ter mais um corte – ainda que se comece a ter uma discussão sobre dúvidas 
do próximo passo do Copom”, complementa.  

Mas, apesar do otimismo do FMI com mais uma melhora nas projeções para o 
Brasil, Agostini avalia que um crescimento acima de 2,2% em 2024 é pouco 
provável. “Mais que 2,2% começa a ficar difícil pelo cenário que está se 
construindo em relação aos Estados Unidos, com uma perspectiva menos 
positiva em relação ao que tínhamos inicialmente.”  

“E, claro, internamente, o banho de água fria foi a mudança na meta, que deixou 
os agentes econômicos bastante preocupados com a capacidade do governo de 
conseguir seguir o seu próprio curto determinado pelo arcabouço fiscal, de um 
controle de despesas”, acrescenta ele, comentando que as incertezas podem 
segurar o ciclo de cortes da Selic e, portanto, frear o crescimento do PIB. 

Veja lista da projeção das 10 maiores economias em 2024 
(em US$ trilhões) 

1 – Estados Unidos: 28,781 

2 – China: 18,532 

3 – Alemanha: 4,591 

4 – Japão: 4,110 

5 – Índia: 3,937 

6 – Reino Unido: 3,495 

7 – França: 3,130 

8 – Brasil: 2,331 

9- Itália: 2,328 

10 – Canadá: 2,242 

11 – Rússia: 2,056 

12 – México: 2,017 

13 – Austrália: 1,790 

14 – Coreia: 1,760 

15 – Espanha: 1,647 

 


